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INTRODUÇÃO:	A	 telemedicina	 representa	um	avanço	 tecnológico	que	 reflete	 transformação	na	prática	clínica	de
enfermagem	e	na	assistência	 ao	paciente.	 Tal	 avanço	permite	 a	 expansão	geográfica	dos	 cuidados	a	 comunidades
remotas	 e	 sub	 atendidas,	 além	 de	 inovar	 a	 interação	 entre	 enfermeiros	 e	 pacientes,	 influenciando	 a	 qualidade	 e	 a
continuidade	 do	 atendimento.	 Essa	 dinâmica	 amplia	 a	 oferta	 de	 serviços	 de	 saúde	 e	 traz	 novos	 desafios	 e
oportunidades	 para	 a	 enfermagem,	 redesenhando	 suas	 responsabilidades.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 telemedicina	 na
assistência	de	enfermagem	e	as	implicações	no	cuidado	aos	pacientes.	MÉTODO:	Revisão	de	literatura,	realizada	por
quatro	 pesquisadores	 que	 conduziram	 buscas	 simultâneas	 na	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde	 (BVS)	 utilizando	 os
Descritores	Controlados	em	Ciências	da	Saúde	(DECS):	“Telemedicina”,	“Enfermagem”	e	“Cuidados	de	Enfermagem”,
intercalados	pelo	operador	booleano	“AND”.	Os	filtros	aplicados	incluem	a	disponibilidade	de	texto	completo,	bases	de
dados	MEDLINE,	LILACS,	BDENF	e	CUMED.	A	pesquisa	abrangeu	artigos	dos	últimos	dez	anos,	em	português,	inglês	e
espanhol.	 Foram	 avaliados	 49	 artigos,	 dos	 quais	 32	 foram	 excluídos	 por	 não	 atenderem	 ao	 objetivo	 e	 17	 foram
selecionados	para	análise.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	Os	estudos	mostram	que	a	telemedicina	tem	efeito	positivo	no
cuidado	 de	 enfermagem,	 observado	 na	 ampliação	 do	 fornecimento	 de	 serviços	 de	 saúde	 a	 comunidades	 sub
atendidas,	 aumentando	 o	 quantitativo	 de	 pessoas	 assistidas.	 Além	 disso,	 facilita	 a	 gestão	 de	 pacientes,	 monitora
condições	 crônicas	 e	 situações	 emergenciais,	 o	 que	 reduz	 visitas	 hospitalares	 desnecessárias,	 acompanha
complicações	e	promove	o	autocuidado.	Dessa	forma,	a	enfermagem	apresenta	novas	oportunidades,	como	garantir
a	equidade	no	acesso	à	saúde	e	educação	continuada,	e	desafios	como	barreiras	de	acesso	digital,	necessidade	de
treinamento	 com	 protocolos	 estruturados	 que	 guiem	 a	 abordagem	 aos	 pacientes,	 preocupações	 com	 segurança	 e
privacidade	 dos	 dados,	 e	 resistência	 à	 adoção	 de	 novas	 tecnologias	 por	 profissionais	 e	 pacientes.	 CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	A	telemedicina	amplia	o	alcance	dos	cuidados	de	enfermagem,	entretanto,	requer	investimento	em	formação
contínua,	 medidas	 de	 segurança	 dos	 dados	 e	 aceitação	 das	 inovações	 digitais.	 Outrossim,	 é	 vital	 equilibrar	 a
telemedicina	com	o	cuidado	presencial	para	alcançar	resultados	eficazes.	Ademais,	estudos	longitudinais	devem	avaliar
o	impacto	da	telemedicina	na	prática	de	enfermagem	e	nos	resultados	dos	pacientes.


